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Moçamblque e Portugal chegaram a um acordo de princíplos para a criação de condlções

gue permitam a utilização de energla produzlda por Cahora Bassa Por outros paise5 que não
só ÁÍrica do Sul, bem coilg utÌr maior aproveilamento desta enerEia dentro do nosso terrilório'
..Para isso, ambas as partes lrão agora esludar várias alternatlvâsn - afirmou Abdul Magld, Se-
cretário de Estado para o Carvão e Hidrocarbonelos, que onlem regressou a Maputo, após uma
vlsita a vários países.

As dlscussões neste domínlo tive-
ram lugar no âmbito da 1.É Sessão
da Comissão Partidária Luso-Moçam-
blcana, constituída para analisar as
questões de Cahora-Bassa. Os traba-
lhos deste organlsmo tlveram lugar há
cerca de duas semanas em Lisboa.'Abdul Magid recordou que o acor-
do assinado, entre o Govemo de Tran-
sição de Moçambique e o Governo
Português estabeleceu o prÍncípio de
que Cahora-Bassa seia utillzada para
beneÍÍcio do desenvolvimento de am-
bos os paÍses.

É pols esse princlpio que deve
sgora ser lmplemenlado, tendo em
conta as condlções concretas iá eris-
lentes no nosso Pals. Em termos de
objectlvos deÍinldos no PPl, loÍna-se
cfara a lmportâncla deste empreendl.
menlo e o papel que poderá e deve-
rá desempenhrr - aflrmou.

RAS FAZ CHANTAGEII
COM PORTUGAL

Um dos problemas mals cÍedlca-
dos, surgido em tomo de Cahora-
-Bassa, é o da África do Sul, pratica-
mente o únlco actual consumtdor da

- energla all produzida, que se recusa
! aumentar a tarifa de compra da
etectricldade produzfda por aquela
barragem.

A ÁÍrlca do Sul tem mantldo esta
posição nas suas negociações corn
Portugal, alegando gue o fornecimen-
to daquela energla tem estado suleito
a cortes. Estes cortes resultam, po-
rém, de actos de sabotagem nas ll-
nhas de distribulção em territórlo mo.
çamblcano, pelos quais a Áfrlca do
Sul é directamente responsável.

Walter Marques, Secretárlo do Es.
tado do Tesouro português, que che-
fiou a deiegação daquele país euro-
peu aos trabalhos da Comissâo Par-
t idária sobre Cahora-Bassa. af irmou
ao iornal <Expresso>:

Estamos apanhados numr d-
tuação dê circulo vicloso. Não Êê
vende mais electricldade, porquê cor-
tam al llnhar €, ao corlarem rs li-
nhas, lmpedem-nos de ganhar forcr
para negociar uma tarifa mais alt&

Ele afirmou, tambérn gue !r re.
tuals pcellac de Cahora-Barsa não
dão pare pegar o serviço dr dÍvlde
e r re$pêctlvat amortizaçõer. A dÍú-
da, pela qual o Estado português é
responsável Íace a devedores estran-
gelros. ronda os 40 milhões de contos
portuçueses, ecrescenta o <Expresso>.

Fol netta perspeclfva guo ce anr-
llsarrm várler altematlvas, Gnlrc r!
quab r pocslblltdrde dâ erportação
de energla pera outros paÍser e, lnclu.

sivá, e rerliração de algunr cmpÍe-
endimentos em líoçambique quc pot:
srm consumlr egsa encrgla - dlsse
Abdul Magid.

lsto não íol Íelto numr perspccllvr
de se hosllflzar e ÁÍrfca do Suf, mm
de se chegar ! um gcordo quc pre.
vejr ume malor utÍlfzação de Crhora.
-Bassa - acrescentou.

DAR FORçA A PORTUGAL .

Ouanto ao valor das tarífas paqas
âctualmente pela Áfr ica do Suf, o Se-
cretátrio do Estado do Carvão e Hf-
drocarbonetos subl inhou gue elas não
são rclalivamentê brlxas: são rldlcuta-
menle balxas comparadas com o pro-
bÍema energétlco mundlal.

Disse que a perspectlva da Comls-
são Part ldárla Luso-Moçambicana,ó
! de ìÍer eomo melhorar ! caprcl.
dâd€ de negocÌacão de PoÉuqal em
lermot de alleração dcar! tarffae

ExplÌcou que o problema das tarf-
las serem balxas não é uma Ctuação
de agora, mas que cê arrlsla iá hâ
vários rnos. ilão é tambÉrn um!'Cotì-
tequêncla da lrregrularfdld€, no'' Íor.
neclnrento de energla, mat dm con-
sequêncb .do tlpo de lcordor qtlc
Íoram a$lnldor duranle o peíodo
eolonhl GntÍe Porlugrl r r Áírlca do
Sul.


